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 Começa aplicação de segunda 
dose da vacina contra a 
Covid-19 em crianças

A Prefeitura de Belo Horizonte iniciará amanhã, dia 24 de 
fevereiro, a aplicação da segunda dose da vacina contra a 
Covid-19 em crianças. Será convocado, inicialmente, o pú-
blico de 10 anos que recebeu a CoronaVac, já que o inter-
valo entre as aplicações é menor.
 
As pessoas de 34, 31 e 30 anos também serão chamadas 
para receber a dose de reforço. Além disso, serão realiza-
das ações de repescagem para grupos prioritários e fai-
xas etárias já convocadas, seja para aplicação de primeira 
dose, segunda dose, reforço e adicional, ou quarta dose 
(exclusivamente para pessoas com alto grau de imunos-
supressão de 18 anos e mais).
 
Confira o cronograma atualizado:

Dia 24, quinta-feira

• Segunda dose para crianças de 10 anos, vacinadas 
com a CoronaVac, em que o intervalo entre as aplicações 
é menor. 

• Dose de reforço para pessoas de 34 e 31 anos, cuja 
data da segunda dose tenha completado 4 meses. 

• Repescagem para grupos prioritários e faixas etárias 
já convocadas, seja para aplicação de primeira dose, se-
gunda dose, reforço e adicional, ou quarta dose (exclusi-
vamente para pessoas com alto grau de imunossupressão 
de 18 anos e mais). 

Dia 25, sexta-feira

• Dose de reforço para pessoas de 30 anos, cuja data da 
segunda dose tenha completado 4 meses.

• Repescagem para grupos prioritários e faixas etárias 
já convocadas, seja para aplicação de primeira dose, se-
gunda dose, reforço e adicional, ou quarta dose (exclusi-
vamente para pessoas com alto grau de imunossupressão 
de 18 anos e mais).

 

 Orientações para casos 
suspeitos de dengue

No atual cenário epidemiológico, em que várias doenças 
apresentam quadros clínicos semelhantes entre si, o diag-
nóstico pode ser um desafio e não realizá-lo pode levar a 
desfechos desfavoráveis.

A dengue é uma doença dinâmica e sistêmica, que pode 
evoluir para remissão dos sintomas, ou pode agravar-se, 
exigindo constante reavaliação e observação para que as 
intervenções sejam oportunas e os óbitos não ocorram1.

Analisando a curva dos anos anteriores, estamos próxi-
mos a um período em que o número de casos de dengue 
começa a aumentar. Sendo assim, faz-se necessário estar 
atento para a possibilidade desse diagnóstico.

Nos casos suspeitos de dengue (*) é importante que seja 
avaliada a presença de sinais de alarme (**), o que permite 
a identificação precoce de agravamento, possibilita um 
tratamento adequado e evita a evolução para formas gra-
ves (***) ou óbito2.

Os profissionais de Saúde devem estar atentos aos fluxos 
e manejos clínico e terapêutico, estabelecidos pelo pro-
tocolo2. Recomenda-se que em todo caso suspeito seja 
realizada a sorologia IgM para dengue, a partir do sexto 
dia de sintomas, para definição diagnóstica. Neste mo-
mento epidemiológico, o Teste Rápido (TR-NS1) tem sido 
realizado conforme orientações contidas na Nota técnica 
01/20213.

(*) Casos suspeitos de dengue - o indivíduo que resida em área 
onde se registram casos de dengue ou que tenha viajado nos últi-
mos 14 dias para área com ocorrência de transmissão ou presença 
de Aedes aegypti. Pode apresentar febre, usualmente entre 2 e 7 dias, 
e duas ou mais das seguintes manifestações:  náusea/vômitos, exan-
tema, mialgia/artralgia, cefaleia/dor retro-orbital, petéquias/prova do 
laço positiva, leucopenia2.

(**) Sinais de alarme da dengue - surgem no período de deferves-
cência (declínio da febre – do 3º o 7º dia): dor abdominal intensa (re-
ferida ou à palpação) e contínua, vômitos persistentes, acúmulo de 
líquidos (ex: ascite, derrame pleural), hipotensão postural e/ou lipoti-
mia, hepatomegalia, Letargia/irritabilidade, sangramento de mucosa, 
aumento progressivo do hematócrito2.

(***) Dengue Grave – todo caso que apresenta uma ou mais das 
condições: choque ou desconforto respiratório em função do extra-
vasamento grave de plasma, sangramento grave segundo a avalia-
ção do médico (hematêmese, melena, metrorragia, sangramento de 
SNC), comprometimento grave de órgãos, a exemplo de dano hepá-
tico importante (AST/ ALT > 1.000), do SNC (alteração da consciên-
cia), do coração (miocardite) ou outros órgãos2. 
  

 
REFERÊNCIAS:
1.	 Ministério da Saúde, 2016. Dengue diagnóstico e manejo clínico 

adulto e criança.
2.	 Prefeitura de Belo Horizonte, 2020. Manejo Dengue: Suspeita Clínica, 

Diagnóstico e Tratamento.
•	 No portal, em prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/biblioteca/

documentos-tecnicos/protocolos-manuais-guias. 
> Adulto > MANEJO DA DENGUE - SUSPEITA CLÍNICA, DIAGNÓSTICO 
E TRATAMENTO

•	 Ou no link: prefeitura.pbh.gov.br/sites/default/files/estrutura-
de-governo/saude/2020/protocolo_colaborativo_manejo_
dengue-07-01-2021.pdf.

3.	 Nota Técnica No.1/2021 Dengue de 26 de fevereiro de 2021.

 Bate-papo com especialista: 
Consumo de álcool e tabaco 
em meio à pandemia

Nesta edição, o bate-papo abordou o aumento do con-
sumo e os impactos causados pelo álcool e cigarros para 
a saúde física, mental e social durante a pandemia. O 
debate virtual, realizado no dia 17 de fevereiro, contou 
com as participações da psicóloga e referência técnica do 
Programa de Tabagismo, Juliana do Carmo; da psicóloga, 
especialista em atendimento à dependência química, e 
referência técnica da Gerência de Gestão do Acompanha-
mento Sócio Funcional, Karen Alvim; e da assistência so-
cial e referência técnica do Programa de Controle do Taba-
gismo, Hellen Lage.

As convidadas apresentaram os resultados de uma pes-
quisa feita pela Fiocruz, UFMG e Unicamp, com 45 mil 
brasileiros, em 2020, que mostrou que comportamentos 
que podem causar risco à saúde, como sedentarismo e o 
consumo de álcool e tabaco, tornaram-se mais frequentes 
durante a pandemia.

Entre os fumantes, quase 23% aumentaram cerca de dez 
cigarros por dia (mulheres mais que homens) e 5% au-
mentaram mais de 20 cigarros por dia. Já o crescimento 
da ingestão de bebidas alcoólicas, apontado por 17,6% 
dos entrevistados, foi similar em ambos os gêneros, mas 
se destacou entre as pessoas de 30 a 39 anos (26% de au-
mento). O aumento do consumo de álcool foi associado à 
frequência de se sentir triste ou deprimido.

As palestrantes também falaram sobre como os jovens 
têm começado a beber cada vez mais cedo e os impactos 
desse hábito. Também foi abordado o uso prejudicial dos 
cigarros eletrônicos e narguilé.

O encontro contou ainda com a participação da integran-
te da Coordenação da Política de Álcool e Outras Drogas 
(GRSAM), Júlia Mata, que apresentou a rede e seus fluxos 
de assistência para álcool e outras drogas.

 CERSAM Venda Nova começa 
a funcionar em nova sede

O Centro de Referência em Saúde Mental Venda Nova 
(CERSAM-VN) está funcionando em novo endereço: rua 
dos Canoeiros, 320 - Santa Mônica. O local é bem estru-
turado para receber os usuários e trabalhadores e garan-
tir plena assistência. Anteriormente, o espaço abrigava a 
unidade de atendimento 24h para pessoas com sintomas 
respiratórios, mas com a melhora nos indicadores epide-
miológicos e a redução na procura por atendimento, o 
serviço foi desmobilizado.
 
Em 2021, somente na unidade da Regional Venda Nova, 
foram cerca de 22 mil atendimentos. Os CERSAMs são equi-
pamentos para acolhimento dos casos de crises e urgên-
cias em saúde mental e acompanhamento de pessoas em 
sofrimento mental com quadros graves e persistentes. O 
município possui oito CERSAMs, que funcionam 24h, todos 
os dias, inclusive aos finais de semana e feriados. Entre 7h 
e 19h os usuários comparecem ao local para acolhimento, 
tratamento em permanência dia e consultas ambulatoriais. 
De 19h às 7h permanece uma equipe na unidade, para as-
sistência aos usuários em hospitalidade noturna.
 
Essas unidades contam com equipes multiprofissionais 
formadas por gerente, auxiliar administrativo, técnicos de 
enfermagem, enfermeiros, psicólogos, assistentes sociais, 
terapeutas ocupacionais e médicos psiquiatras. O trata-
mento fornece oferta integral de cuidado, considerando a 
saúde mental e física, o campo sociofamiliar, de trabalho, 
lazer e ocupações.
 
O acolhimento nos CERSAMs ocorre por demanda espon-
tânea ou encaminhamento por outras unidades de saúde 
mental, já que se trata de um serviço aberto para crise e ur-
gência em saúde mental. Ainda integram a Rede de Aten-
ção Psicossocial de Belo Horizonte (RAPS-BH) cinco Centros 
de Referência em Saúde Mental – Álcool e outras Drogas 
(CERSAM-AD), três Centros de Referência em Saúde Mental 
Infanto juvenil (CERSAMs), 34 residências terapêuticas, oito 
equipes de Consultório na Rua e duas Unidades de Acolhi-
mento Transitório Adulto e Infanto juvenil, além de nove 
Centros de Convivência e todo complexo de atendimento 
da atenção primária, em todos os 152 Centros de Saúde, 
que possuem equipes de saúde mental.

 Exposição de trabalhos do 
Centro de Convivência Cézar 
Campos no CEREST Municipal

O CEREST Municipal está mais alegre e colorido. A mudan-
ça é fruto de uma parceria entre a unidade e o Centro de 
Convivência Cézar Campos, ambos da Regional Centro-
-Sul. Em 2022, a cada quatro meses, o local vai expor obras 
com a curadoria da equipe de oficineiros do Centro de 
Convivência. A coleção é o resultado do trabalho de usuá-
rios da rede de Saúde Mental do SUS-BH.

A iniciativa, que foi proposta pela assistente social do CE-
REST, Alessandra Dias, vai ao encontro da missão da uni-
dade de saúde, que é referência na avaliação clínica de 
pessoas que adoecem em decorrência de riscos relacio-
nados com o trabalho. A parceria leva esses benefícios aos 
servidores e usuários por meio de uma ambiência mais 
acolhedora da unidade. “Nas ações de promoção à saúde 
do trabalhador um dos propósitos é chamar a atenção 
para a importância das ações e estratégias de qualificação 
tanto dos ambientes de trabalho quanto dos processos 
produtivos para que as relações de trabalho sejam saluta-
res. A maneira como as pessoas são tratadas gera empatia, 
motivação e são lembradas e valorizadas”, afirmou a ge-
rente do CEREST Municipal, Juliana Dias.

Os trabalhos desenvolvidos no Centro de Convivência Cé-
zar Campos ampliam a autonomia e inserção social dos 
usuários, impactando na saúde integral dessas pessoas. 
“Tendo como mote de sua atuação estimular a criação e 
a fruição de atividades artísticas e culturais, bem como a 
circulação e apropriação de diferentes espaços da cidade, 
promove-se um deslocamento do lugar habitual ocupado 
e sua visão estereotipada”, reforçou a gerente da unidade, 
Isabel Silviano Brandão.

Grande parte das obras está à venda e o dinheiro arreca-
dado é revertido para os próprios artistas e também para 
outras atividades coletivas de integração dos usuários a 
uma vida social mais ampla e diversificada.

 Por dentro da LGPD

 Utilização de registro e 
tratamento em repositórios 
não estruturados

Ao tratar/cadastrar uma informação pessoal, o agente 
público sempre deverá, primeiramente, verificar se há 
um sistema informatizado adequado para o registro do 
dado, analisando todas as funcionalidades do sistema 
existente e só recorrendo a outros repositórios se o siste-
ma não apresentar os requisitos necessários para o trata-
mento da informação.

Ao criar planilhas/registros, é necessário manter a unifor-
midade na forma do tratamento do dado, condensando 
as informações em uma mesma estrutura (evitar que uma 
matéria seja registrada em planilha eletrônica e ela seja, de-
pois, tratada em dispositivo/formulário em papel ou outros 
formatos). Evitar, por exemplo, que o registro de dados para 
busca ativa de faltosos, de controle de entrega de agen-
damentos de consultas especializadas ou de registros de 
comunicados a usuários por telefone, seja documentado 
por alguns serviços em forma de planilhas e por outros em 
cadernos/ livros de protocolos ou fichas e pastas.

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 24/2
Referência Técnica – Enfermeiro,  
na GATES 

Até 25/2

Referência Técnica – Farmacêutico, 
na GERAE

Referência Técnica – Enfermeiro, 
na GEAPS

Gerente Adjunto,  
UPA Norte

Até 1º/3
Referência Técnica – Psicólogo, na Gestão do 
Trabalho, DRES Nordeste

De 24/2 a 
2/3

Referência Técnica – Enfermeiro,  
no SAD

 
Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail  para: selecao.nasf@pbh.gov.br.

Os editais com todas as informações estão disponíveis AQUI .

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: 
comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude
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